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Informação – Prova_ Prova de Equivalência à Frequência de História - Código 19 
(3.º Ciclo de Ensino) 

 
(Despacho Normativo n.º 3/2026, de 23 de fevereiro) 

 
 

Objeto de avaliação 
 

              A prova de exame de equivalência à frequência da disciplina de História incide sobre as 

aprendizagens e competências definidas para o 3º Ciclo do Ensino Básico, tendo como referentes o Currículo 

Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais e o Programa da disciplina. A prova versará sobre 

conteúdos do 7º, 8º e 9º ano de escolaridade. 
 

Conteúdos do 7ºAno 

 

I - Das sociedades recoletoras às primeiras civilizações 

 As sociedades recoletoras. 

 As primeiras sociedades produtoras. 

 Uma Civilização dos Grandes Rios: O Egipto. 

 

II- A Herança do Mediterrâneo Antigo 

 Os Gregos no século V a. C. 

 O mundo romano no apogeu do império. 

 Origem e difusão do Cristianismo. 

 

III-A formação da cristandade ocidental e a expansão muçulmana 

 A Europa do século VI ao século IX. 

 A sociedade europeia nos séculos IX a XII. 

 Cristãos e muçulmanos na Península Ibérica. 

 

Conteúdos do 8º Ano 

 

IV- Expansão e mudança nos séculos XV e XVI 

 O expansionismo europeu. 

 Renascimento e Reforma. 

 

V- Portugal no contexto europeu dos séculos XVII e XVIII 

 O Império Português e a concorrência internacional. 

 Absolutismo e mercantilismo numa sociedade de ordens. 

 O Antigo Regime português na primeira metade do século XVIII. 

 A cultura e o Iluminismo em Portugal face à Europa. 
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VI- O arranque da Revolução Industrial e o Triunfo das Revoluções Liberais 

 A Revolução Agrícola e o arranque da Revolução Industrial. 

 As revoluções liberais. 

 

VII- A Civilização Industrial no século XIX 

 O mundo industrializado. 

 O caso português. 

 

Conteúdos do 9º Ano 

 
IX- A Europa e o Mundo no limiar do século XX 

 Hegemonia e declínio da influência europeia. 

 Portugal: da 1ª República à ditadura militar. 

 Sociedade e cultura num mundo em mudança. 

 

X- Da Grande Depressão à 2ª Guerra Mundial 

 A grande crise do capitalismo nos anos 30. 

 Regimes ditatoriais na Europa. 

 A 2ª Guerra Mundial. 

 

XI- Do segundo após – guerra aos desafios do nosso tempo 

 O Mundo saído da guerra. 

 As transformações do mundo contemporâneo. 

 Portugal do autoritarismo à democracia. 

 
 
Características e Estrutura da Prova 

 
Prova Escrita. 
 
Os alunos não respondem no enunciado. As respostas são registadas em folha própria fornecida pelo 

estabelecimento de ensino. 

A Prova é constituída por quatro grupos.  

 O primeiro grupo é constituído por duas questões, uma de resposta curta e uma de composição. 

 O segundo grupo é constituído por três questões, uma de resposta curta e duas de composição.  

 O terceiro grupo é constituído por duas questões, uma de resposta curta e uma de composição. 

 O quarto grupo é constituído por três questões, uma de resposta curta e duas de composição. 

 

A cotação total da prova é de 100 pontos, distribuídos da seguinte forma: 

 Grupo I – (duas questões) - 18 pontos 

  Grupo II (três questões) - 28 pontos  

 Grupo III (duas questões) - 27 pontos  

  Grupo IV (três questões) - 27 pontos 
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A valorização dos conteúdos de cada ano letivo são os seguintes: 
 

 
Conteúdos (por temas) 

 

 
Cotação (em pontos) 

I- Das sociedades recoletoras às primeiras civilizações. 
 

II- A Herança do Mediterrâneo Antigo. 
 

III- A formação da cristandade ocidental e a expansão 
muçulmana. 

 
IV- Expansão e mudança nos séculos XV e XVI. 

 
V- Portugal no contexto europeu dos séculos XVII e XVIII. 

 
VI- O arranque da Revolução Industrial e o Triunfo das 

Revoluções Liberais. 
 

VII- A Civilização industrial no século XIX. 
 

 
 

18 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

28 

      IX- A Europa e o Mundo no limiar do século XX. 
 
X- Da Grande Depressão à 2ª Guerra Mundial. 

 
XI- Do segundo após-guerra aos anos de 1980. 

 

 
 
 

54 

 
 
A classificação do exame de equivalência à frequência da disciplina de História será efetuada utilizando 
uma escala de classificação entre 0 (zero) e 100 (cem) pontos. 
 
 

Critérios Gerais de classificação 

 

 A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios 

específicos de classificação apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro. 

 

 A classificação a atribuir pode depender do modo como for elaborada a resposta.  

 

 As respostas devem ser objetivas, tendo em atenção o conteúdo da questão. 

 

 Nos itens de resposta curta, em que é pedida mais do que uma resposta, apenas serão consideradas 

as primeiras respostas assinaladas, de acordo com o número pedido. 

 

 Nos itens de resposta curta, restrita ou extensa, as cotações são fracionadas de forma a contemplar 

os conhecimentos revelados pelos alunos, aquando de uma resposta parcialmente correta. 
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 Será considerada a correção na análise e interpretação dos documentos históricos (mapas, textos, 

esquemas, gráficos, etc.). 

 

 O domínio da Língua Portuguesa ao nível da expressão escrita deve ser tido em atenção. 

 

 Deve haver uma aplicação correta e adequada do vocabulário específico da disciplina de História. 

 

 As respostas ilegíveis são classificadas com zero pontos. 

 
 
 
 Material 

              

 Esferográfica azul ou preta.  

 Não serão consideradas as respostas efetuadas a lápis.  

 Não é permitido o uso de corretor. 

 
 
 

Duração 
 

 90 Minutos não podendo a sua aplicação ultrapassar esse limite de tempo. 
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